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Dedicamos esta publicação ao grande parceiro do 
Instituto Peabiru, Oswaldo Braglia Junior, que nos deixou em 
março de 2021. Nossos agradecimentos eternos a Oswaldo 
pelo comprometimento e as tantas realizações como 
colaborador do Peabiru e, particularmente, à frente do 
ProGoeldi. O engajamento e dedicação de Oswaldo são 
próprios daqueles que acreditam e agem por um mundo mais 
justo e próspero com todo seu coração.
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Introdução 
O presente Relatório reúne informações sobre a atuação 

do Instituto Peabiru durante o ano de 2020, compreendendo 
projetos, iniciativas e ações em parceria desenvolvidas por sua 
equipe de colaboradores e consultores. 

Em 2020, foram realizados 20 projetos desdobrados em 
diferentes ações, com 39 organizações apoiadoras, entre 
financiadores e parceiros de implementação. Em termos 
geográficos, a maior parte das ações ocorreu nas regiões da 
Grande Belém, no Nordeste Paraense e na Ilha do Marajó, no 
estado do Pará.  

Nossos projetos abordaram o desenvolvimento de 
cadeias de valor da biodiversidade, como os arranjos 
comunitários de criação de abelhas sem ferrão e da pesca 
artesanal, a assistência técnica a agricultores familiares, o apoio 
ao desenvolvimento da Agenda 2030 em comunidades 
periurbanas na Amazônia, a formação e capacitação técnica, 
além de ações de proteção social em diferentes projetos 
voltados tanto à infância e adolescência quanto à equidade de 
gênero. Atuamos também na realização de curso de 
aperfeiçoamento em Gestão Ambiental no Contexto 
Amazônico, em parceria com o Núcleo de Meio Ambiente da 
Universidade Federal do Pará, Numa/UFPA, e no apoio ao 
Museu Goeldi através de nosso programa ProGoeldi.  

Dado o contexto da pandemia de Covid-19, a partir de 
março de 2020 nossas ações se articularam em caráter 
emergencial para o enfrentamento à propagação da Covid-19 e 

à mitigação dos seus efeitos, especialmente para as 
populações mais vulnerabilizadas, com ações de ajuda 
humanitária. Tais ações envolveram parcerias para doação de 
mais de 1.800 cestas básicas e itens de higiene, apoio à geração 
de renda local e estratégias de comunicação para medidas de 
prevenção em diversas regiões da Amazônia. Constituímos um 
Comitê interno dedicado à concepção e execução de 
campanhas de doação, instalação de pontos de higienização 
em regiões de vulnerabilidade social, intermediação de apoio 
via parceiros à comunidades e territórios de atuação e, ainda, à 
produção de material técnico sobre impactos da pandemia em 
cadeias de valor amazônicas. Todas as ações estão registradas 
em página dedicada ao tema em nosso site institucional 
(peabiru.org.br/covid19). 

O Instituto Peabiru publica regularmente seus relatórios 
de atividades desde sua fundação em 1998, com os relatórios 
anuais dos últimos dez anos disponíveis no site institucional 
(peabiru.org.br/publicacoes/relatorios-anuais). A partir desta 
edição, as ações passam a ser reportadas associadas aos  
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) que 
atendem, contribuindo para maior transparência e 
assertividade na comunicação dos nossos resultados.

https://peabiru.org.br/covid19/
https://peabiru.org.br/publicacoes/relatorios-anuais/
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Perfil institucional 
O Instituto Peabiru é uma Organização da Sociedade 

Civil de Interesse Público (Oscip) brasileira, com 22 anos de 
atuação, com a missão de fomentar o protagonismo de grupos 
sociais da Amazônia para a promoção do pleno acesso aos 
seus direitos fundamentais. Com sede em Belém, Pará, atua 
preferencialmente no bioma Amazônia. No estado do Pará a 
atenção especial é para três regiões: a Grande Belém, o Marajó 
e o Nordeste Paraense.  
 
Abordagem 
 
 Em nossa abordagem orientada pela pesquisa-ação, 
atuamos por meio de processos participativos de pesquisa, 
análise, reflexão e tomada de decisão, o que permite maior 
apropriação por parte dos grupos do contexto no qual se 
encontram inseridos, além de contribuir para formação política 
de forma participativa. 

É parte do trabalho estimular a participação efetiva dos 
diversos segmentos do público preferencial dos projetos, como 
mulheres, jovens e idosos, e assim alcançarmos um horizonte 
amplo de saberes, aprendizados e percepções, valorizando a 
coletividade em seu todo. 

Adotamos ainda metodologias que visam facilitar os 
diálogos locais e o engajamento dos diversos atores (grupos 
sociais e comunidades, governo local, empresas etc.) para a 
construção de alianças estratégicas e sustentáveis nos diversos 
processos da governança territorial.  

Nos territórios nos quais atuamos, nosso principal 
objetivo é facilitar processos de transformação social a partir 
do fortalecimento das coletividades comunitárias. Esses 
processos devem resultar em grupos sociais com: 
 

● Maior capacidade de participação no planejamento, 
implementação e monitoramento de políticas de 
desenvolvimento local; 

● Maior poder de decisão sobre o uso e gestão dos 
recursos naturais; 

● Melhor posição econômica em cadeias de valor 
prioritárias; 

● Forte capacidade de reivindicar seus direitos 
básicos. 
 

 
 

Nossa missão é 
 

Fomentar o protagonismo de 
grupos sociais da Amazônia 
para a promoção do pleno 
acesso aos seus direitos 
fundamentais. 
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Carta do Diretor 
Caros e caras, 

Neste ano, a pandemia nos obrigou a uma revisão 
profunda como instituição. A maneira como trabalhamos se 
ajustou, em boa medida, ao meio remoto e aos ditames do 
coronavírus e rígidos protocolos de distanciamento. Iniciativas 
como o Curso de Gestão Ambiental para a Hydro 
transformaram-se em atividades totalmente virtuais. 

A maior parte dos projetos, como o Sacramenta 
Socioambiental, com a Suzano Papel e Celulose no bairro da 
Sacramenta, em Belém, incluiu a assistência humanitária em 
sua agenda: apoiar a confecção e distribuição de máscaras, 
distribuição de cestas básicas, campanhas de esclarecimento 
público, instalação de hidropontos e iniciativas emergenciais. O 
Projeto Travessia, da Hydro e Fundo de Sustentabilidade Hydro 
e Usaid, em que contribuímos, nasceu em Barcarena, no 
contexto pandêmico. Da mesma maneira, apoiamos o Unicef 
em diferentes agendas relacionadas à Covid-19. Contribuímos 
com quilombolas do Pará, em parceria com a Malungu e Ecam, 
as associações Erva Vida, de Marudá e Movimento das 
Mulheres das Ilhas de Belém, entre outros. Iniciamos o projeto 
Ativa Barcarena, realização da Hydro em que somos 
implementadores e, iniciamos o projeto Amigos das Abelhas, 
apoiado pelo Instituto Clima e Sociedade.  

Internamente, o Peabiru avançou. Criou um comitê 
para responder à Covid-19, implementou sistema de gestão de 
projetos, e progrediu nos quesitos transparência, controle e 

monitoramento. Entramos em novo ciclo de planejamento 
estratégico, e realizamos um diagnóstico institucional 
(financiado pela Aliança para a Liderança de Impacto no Setor 
Público e 3º Setor) que vem colaborando com aprimoramentos 
internos. Criamos uma nova instância interna, o Grupo de 
Gestores, envolvendo gerentes e diretoria, e iniciamos processo 
de renovação da Assembleia Geral. 

Se, do ponto de vista econômico, o volume de recursos 
gerenciado sofreu forte queda, a gestão disciplinada permitiu a 
continuidade de todas as iniciativas, evitando diminuição de 
remuneração ou demissões não previstas, mesmo com 
projetos suspensos e ações adiadas. Isto também foi possível 
graças à compreensão dos financiadores. O maior aprendizado, 
e que provavelmente seguirá por alguns anos, é enfrentar as 
dificuldades dos grupos com quem trabalhamos, seja no gerar 
renda, entregar a sua produção ou acessar os seus direitos 
básicos. 

Agradeço a confiança de cada indivíduo que doou a 
nossas campanhas, aos parceiros implementadores, 
financiadores, colegas das redes nas quais participamos, 
prestadores de serviços e colaboradores, que tornaram possível 
alcançar os importantes resultados deste ano tão atípico. Por 
fim, gostaria de registrar a grande perda que representou o 
falecimento de nosso colaborador, Oswaldo Braglia, 
fundamental na criação e gestão do programa ProGoeldi, em 
parceria com o Museu Goeldi, que a Covid nos tomou. 

Atenciosamente, 
 
João Meirelles, Diretor Geral. 



Agricultura familiar em Barcarena (PA). Foto: Fred Ferreira.
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Governança 
O Instituto Peabiru conta com a Assembleia Geral, seu 

órgão máximo de governança, o Conselho Fiscal e o Conselho 
Consultivo. Abaixo o quadro efetivo ao final de 2020. 
 
Assembleia Geral1         
 
Entre os associados, houve uma renovação, com a entrada de  
Carmen Maria Ribas Gomes, João Menezes e Márcia Cortes em 
2020. O Peabiru tem buscado garantir maior equidade de 
gênero entre os associados. A maior parte da Assembleia é 
composta por associados baseados na Amazônia, 
particularmente no estado do Pará. 
 
Adalberto Wodianer Marcondes, Itatiba, SP 
Carmem Maria Ribas Gomes, Belém, PA 
D’Alembert de Barros Jaccoud, Brasília, DF 
Francisco Vila, São Paulo, SP 
Gilberto de Souza Meirelles Neto, Jundiaí, SP 
Hermógenes José de Oliveira Sá, Belém, PA 
João Carlos de Souza Meirelles Filho, Belém, PA (Fundador) 
João Marcos Silveira, São Paulo, SP 
João Menezes, São Luís, MA 
Joel Buecke, Belém, PA 
José Pedro de Souza Meirelles, São Paulo, SP 
Márcia Cortés, Pequim, China. 

                                                        
1 Agradecemos a contribuição na Assembleia Geral de: Alberto 

Marsicano Guedes, Dulce Rosa de Bacelar Rocque, Hinton Hennington Portilho 
Bentes, Leo Sussumo Ota, Rogério Raupp Ruschel, Roselis Mazurek e Rui Salles 
Lanhoso Martins que passam a fazer parte do Conselho Consultivo. Um 

Maíra Barbosa Parente, Belém, PA 
Maria Luisa da Silva, Belém, PA 
Maria Teresa Junqueira Meinberg, São Paulo, SP 
Nara D’Oliveira, Belém, PA 
Patrícia Schneider, Belém, PA 
Oswaldo Braglia, Belém, PA (in memoriam) 
Regina Oliveira, Belém, PA 
Sérgio de Castro Gomes, Belém, PA 

agradecimento especial a Leonel Pessoa, que contribuiu com a instituição por 
muitos anos como associado. O Conselho Consultivo está sendo reestruturado 
e será relançado em 2021. 

 



Equipe Viva Melhor Sabendo Jovem Belém e os autotestes de HIV para adolescentes e jovens.
Fotos: Karla Braga.Belém, PA.

Assembleia Geral do Instituto Peabiru em reunião virtual.
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O conjunto de gráficos abaixo apresenta o perfil de 
membros da Assembleia Geral do Instituto Peabiru para o ano 
de 2020. 
 
Gráfico 1 – Faixa etária da Assembleia Geral 

 
Gráfico 2 – Nível de formação Assembleia Geral 

 
 

 

 
 
 
 
 
  Gráfico 3 – Identidade de gênero Assembleia Geral
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Conselho Diretor  
 
João Carlos de Souza Meirelles Filho – Diretor Geral 
Hermógenes Sá – Diretor Adjunto 
Maíra Barbosa Parente – Tesoureira 
 
Conselho Fiscal 
 
Gilberto de Souza Meirelles Neto – Titular 
Rogério Favacho da Cruz – Titular 
Rui Salles Lanhoso Martins – Titular 
Ana Gabriel da Cruz Fontoura – Suplente 

Conselho Consultivo  
 
Alberto Marsicano Guedes, São Paulo, SP                                            
Dulce Rosa de Bacelar Rocque, Belém, PA                                        
Hinton Hennington Portilho Bentes, Belém, PA                                   
Lee Pegler, Haia, Holanda 
Maria Jose Barney Gonzalez, Bolean, Espanha                                                    
Rogério Raupp Ruschel, São Paulo, SP (Fundador)                            
Roselis Mazureck, Belém, PA                                                                       
Rui Salles Lanhoso Martins, Belém, PA 
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Grupo de Gestores  
 
Desde janeiro de 2020, a diretoria e 
os gerentes se reúnem para 
avaliação mensal do andamento 
dos projetos e tomada de decisão.  
           

Claudio Roberto De Lima Melo                                                                      
Fernando José de Oliveira                                                                                   
Flora Bittencourt Lima                                                                                     
Francinaldo Santos da Costa Junior                                         
Hermógenes José de Oliveira Sá      
João Meirelles                                                                  
John Lennon Silva Gomes                                                                                 
Maíra Barbosa Parente                                                                                       
Manoel Rodrigues Silva Potiguar                                                                   
Mariana Carvalho Buoro 
Mariana Faro Ferreira 
 
 

  

1Grupo de Gestores na última reunião presencial de 2020, pré-pandemia.  
Foto: Arquivo Instituto Peabiru. Belém, PA. 
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Colaboradores 
1. Abimael Teles 
2. Alexsandro Bararua Maia 
3. Amanda Campos Dos Santos 
4. Bruna De Melo Santos 
5. Caroline Nogueira 
6. Cintia Cristina Araujo Santana 
7. Claudio Roberto De Lima Melo 
8. Cleiton Jose Oliveira Santos 
9. Deiziane Dos Santos Pinheiro 
10. Edgar Ramos Barra 
11. Elaine Cristina Gouvea Rodrigues 
12. Eudes Jose Braga Junior 
13. Ewerton Antonio Costa De Souza 
14. Fernando Jose De Oliveira 
15. Flora Bittencourt Lima 
16. Francinaldo Santos Da Costa Junior 
17. Hermogenes Jose Sa De Oliveira 
18. Inez Freitas Medeiros 
19. Jairo Da Silva Amaral 
20. João Carlos De Souza Meirelles Filho 
21. Joelmir Rafael Vasconcelos Ozorio 

 

 

 

 

 

22. John Lennon Silva Gomes 
23. Karlla Zilda Vieira Tavares 
24. Kennedy Leite Da Silva 
25. Leonel Rodrigues Ferreira 
26. Lorena Cavalcante Araujo 
27. Luciana Kellen Soares Da Mata 
28. Maíra Barbosa Parente 
29. Manoel Rodrigues Silva Potiguar 
30. Margarete Fatima Avellar Melo 
31. Mariana Carvalho Buoro 
32. Mariana Faro Ferreira 
33. Matheus Braga 
34. Oswaldo Braglia (in memoriam) 
35. Rafaela da Cunha Pinto 
36. Rosani de Carvalho Silva 
37. Rosemiro Alberto Rodrigues Neto 
38. Sérgio Renan de Brito Alves 
39. Shirlem de La Rocque Canto 
40. Swellen do Socorro Barbosa Abracado 
41. Thiara Fernandes e Silva 

Conheça nossa equipe em: 
peabiru.org.br/colaboradores 

 

 

 



Gênero Formação



Instituto Peabiru 
Relatório Anual 2020 

 

15 

Objetivos do 
Desenvolvimento 
Sustentável 
 

Encerramos a década olhando em retrospectiva para as 
nossas ações nos últimos dez anos. Como parte dessa reflexão, 
estamos amadurecendo a nossa capacidade de reportar 
resultados e definindo indicadores institucionais baseados na 
materialidade, como forma de nos tornarmos uma 
organização cada vez mais relevante para os públicos com os 
quais trabalhamos. Nos últimos anos realizamos projetos tão 
diversos quanto complexos e alcançamos importante grau de 
maturidade em relevantes temas socioambientais para a 
Amazônia, como os serviços ambientais e o fortalecimento de 
organizações sociais locais. Como organização da sociedade 
civil com mais de 20 anos de atuação, buscamos agora 
construir indicadores sólidos e transparentes que nos ajudem 
a apresentar os impactos gerados pelo nosso trabalho, seja 
para nossos financiadores, seja para os diferentes beneficiários 
dos projetos. Trata-se de um processo de aprendizado 
organizacional para o qual tomamos como ponto de partida os 
esforços e compromissos globais para a sustentabilidade. Por 
isso, iniciamos essa construção tendo por base os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), para apresentar nossas 
ações e projetos a partir de suas contribuições às metas 
definidas pela Organização das Nações Unidas.  

A partir de uma análise das agendas mais 
representativas de nossa atuação nos últimos dez anos, 
elencamos, com o qualificado suporte do nosso quadro de 
associados, cinco ODS que consideramos base da nossa 
atuação: Fome Zero e Agricultura Sustentável, Igualdade de 
Gênero, Redução das Desigualdades, Vida Terrestre e 
Parcerias e Meio de Implementação. Além destes, a 
emergência sanitária que a pandemia da Covid-19 impôs nos 
demandou ações e posicionamentos contundentes diante do 
tema Saúde e Bem Estar, o que no ano de 2020 se apresentou 
de forma decisiva para toda a nossa equipe e parceiros de 
longa data nos territórios amazônicos. 

ODS Institucionais 
 



Participantes do projeto Amigo das Abelhas da Amazônia. Foto: Mariana Faro/Instituto Peabiru. Boa Vista do Acará, PA.



Principais
projetos
realizados
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Ativa Barcarena 

Local: Barcarena (PA) 
Realização e financiamento: Hydro 
Execução: Instituto Peabiru 
Gerente do projeto: Flora Bittencourt 
Equipe: Karlla Tavares, Mariana Faro, Margarete Melo, Rosemiro Rodrigues,  
Thiara Fernandes 
 

Realizado pela Hydro e executado pelo Instituto Peabiru, o 
Projeto Ativa Barcarena tem o objetivo de contribuir para o 
desenvolvimento, sustentável e resiliente, de um sistema 
agroalimentar localizado (Sial) em Barcarena, a partir do 
fortalecimento da agricultura familiar, da organização da rede de 
atores socioprodutivos e da promoção de produtos com 
identidade local.  

As atividades dessa fase do projeto estão planejadas e 
distribuídas ao longo de cinco anos, considerando ciclos de 
assistência técnica e capacitação de agricultores familiares. Na 
primeira fase, entre abril de 2018 e dezembro de 2019, o projeto 
reuniu informações através de pesquisa estruturada sobre perfil 
socioeconômico com 301 famílias, realizou diagnóstico rural 
participativo em cinco comunidades, desenvolveu assistência 
técnica rural e estudo da fertilidade e qualidade do solo em nove 
comunidades participantes, alcançando 1.866 moradores, além de 
outras atividades de mobilização e formação. 

 Em 2020, a pandemia da Covid-19 trouxe desafios que 
exigiram a adaptação das atividades planejadas para a segunda 
fase (2020-25). Através da elaboração de protocolos de segurança 

sanitária, estratégias de comunicação com agricultores e demais 
ajustes necessários, concluímos o ano com o primeiro grupo de 99 
agricultores familiares selecionados para receber o primeiro ciclo 
de assistência técnica gratuita, que será realizado por um período 
de 12 meses. Para isso, todos os agricultores familiares inscritos no 
processo seletivo foram visitados para caracterização sócio 
produtiva e verificação da aderência aos requisitos do Edital de 
seleção, de acordo com os protocolos de segurança necessários. 

Principais ações 

Em setembro de 2020, foi lançado o primeiro Edital de 
seleção de beneficiários do Ativa Barcarena, com processo de 
ampla divulgação da oportunidade entre os meses de setembro e 
outubro. Foram realizadas visitas para caracterização sócio 
produtiva com todos os 164 inscritos, com seleção dos 
participantes do 1° ciclo de assistência técnica. Todos os inscritos 
que apresentaram aderência aos critérios do Edital foram 
selecionados, totalizando 99 famílias beneficiárias. 

Em dezembro, foram realizadas 22 visitas técnicas e 
elaborados 45 projetos participativos (técnico + agricultor) para 
assistência técnica rural. Como parte do processo de registro do 
desenvolvimento do projeto, depoimentos sobre as atividades 
agrícolas familiares e o enfrentamento da pandemia foram 
reunidos em um vídeo para documentar a realidade atual das 
famílias participantes.  
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Um portfólio com oito projetos agrícolas rurais foi elaborado 
para colaborar com as etapas posteriores relacionadas ao 
desenvolvimento das Unidades Produtivas Familiares.  

Projeto Travessia 
 
 O Projeto Travessia, desenvolvido pelo Fundo de 
Sustentabilidade Hydro (FSH), pelo Instituto Peabiru e pela 
Sinergya, atende à solicitação de propostas da Usaid, da NPI 
Expand, da Sitawi Finanças do Bem e da Plataforma Parceiros pela 
Amazônia (PPA) para atuação na prevenção e mitigação dos 
impactos sanitários e econômicos da Covid-19 nas populações 
vulneráveis da Amazônia Legal.  

Com a duração de doze meses (junho de 2020 a junho de 
2021), além de investimento direto, o Travessia apresenta como 
contrapartidas as ações do projeto Ativa Barcarena. Assim, 
caminhando juntos, os dois projetos têm como objetivo comum 
contribuir para o desenvolvimento da agricultura familiar de 
Barcarena através da assistência técnica rural gratuita e de 
iniciativas contra a pandemia da Covid-19, colaborando com a 
produção, escoamento e segurança sanitária da produção agrícola 
do município.  

O projeto Travessia se divide em cinco macro-atividades: 
comunicação, agricultura, confecção, sustentabilidade e 
monitoramento. Para as atividades relacionadas à segurança 
sanitária e ao escoamento do estoque agrícola durante o período 
da pandemia, foi realizado em 2020 o mapeamento da produção 
dos agricultores (estoque e vindoura), com o cálculo do volume e 
registro do preço de venda. Foi planejado, ainda, o fluxo de 
atividades necessárias para a compra da produção agrícola em 

estoque durante a pandemia e a doação a instituições que apoiam 
famílias em vulnerabilidade. Além disso, foram comprados e 
cedidos hidropontos na Feira do Produtor, em Barcarena (PA), 
como como estímulo à higienização pessoal, coletiva e ao 
combate à propagação da Covid-19.  

Em 2020, em colaboração com o projeto Ativa Barcarena, 
foram iniciadas as visitas técnicas nas unidades produtivas 
familiares para a elaboração dos projetos de implantação, 
recuperação ou modernização de instalações agrícolas, previstos 
no Projeto Travessia. Com as ações espera-se contribuir para a 
garantia da segurança sanitária e de higiene específicas contra a 
pandemia da Covid-19 relacionadas ao cultivo e/ou 
beneficiamento da produção de alimentos da agricultura familiar 
no município. Além do apoio às unidades familiares, estão 
previstas a reforma, instalação ou recuperação de estruturas 
coletivas para produção, beneficiamento, armazenamento ou 
distribuição, localizadas em até 10 comunidades.  

Iniciado em junho, o Travessia realizou visita às comunidades 
para a mapear produção em estoque e vindoura, e colaborar na 
divulgação do Edital de seleção de beneficiários do Ativa 
Barcarena, seguido das primeiras instalações dos hidropontos 
para a higienização na Feira do Produtor de Barcarena. O número 
de beneficiários diretos e indiretos está estimado em 3.000 
pessoas (cerca de 750 famílias). Como parte das ações partilhadas 
com o Ativa Barcarena, foi concluída a seleção de 99 beneficiários 
para a reforma de instalação agrícola familiar, visitas técnicas 
iniciadas em dezembro de 2020 (e que seguem até fevereiro de 
2021), a elaboração de 45 projetos para unidades produtivas 
familiares e elaboração do portfólio de projetos. Através do Projeto 
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Travessia também serão adquiridos alimentos em estoque nas 
unidades familiares para doação às instituições de acolhimento, 
com apoio da Secretaria Municipal de Assistência Social de 
Barcarena. Serão doados dois kits com equipamentos de 
segurança individual contra Covid-19, caixas e embalagens 
adequadas ao transporte de produção agrícola para os 99 
beneficiários. 

ODS atendidos 
 

 

 

 
 



Diagnóstico Pesqueiro Enseada do Malato. Foto: Rafaela Cunha/Instituto Peabiru. Rio Urinduba, Ponta de Pedras, PA.Atividade do projeto Ativa Barcarena. Foto: Matheus Melo. Barcarena, PA.
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Curso de Gestão Ambiental no 
Contexto Amazônico
 
Local: Online 
Financiador: Hydro 
Parceria: Núcleo de Meio Ambiente (NUMA) da Universidade Federal do Pará 
Gerente do projeto: Flora Bittencourt 
Equipe: Mariana Buoro, Mariana Faro, Rafaela Cunha, Swellen Barbosa 

 

O Curso de aperfeiçoamento em Gestão Ambiental no 
Contexto Amazônico, concebido de forma customizada para a 
empresa Hydro, tem o seu foco na capacitação do corpo técnico 
dos funcionários de diferentes áreas da empresa. É um projeto do 
Instituto Peabiru em parceria com o Núcleo de Meio Ambiente 
(Numa) da Universidade Federal do Pará,  e foi desenvolvido a 
partir de demanda da Hydro.  

O curso tem como objetivo contribuir para a aquisição de 
conhecimentos específicos, conceituais e práticos sobre Gestão 
Ambiental na realidade amazônica, a fim de que os participantes 
exerçam atividades de gestão industrial, planejamento, 
implementação, organização e gerência sustentável dos recursos 
naturais. Entre os objetivos também está a capacitação dos alunos 
para que formulem políticas e estratégias de desenvolvimento 
sócio, cultural e econômico, em condições que assegurem a 
qualidade ambiental.  

Além disso, o curso estimulou a compreensão da dinâmica 
ambiental na perspectiva da gestão e do ordenamento territorial e 
na avaliação holística dos projetos e ações implementados, em 

termos de impactos relacionados ao desenvolvimento local, 
combate à pobreza, respeito ao meio ambiente e às 
peculiaridades socioculturais.  

Planejado para ocorrer presencialmente, entre abril de 2020 
e fevereiro de 2021, o curso precisou ser totalmente adaptado ao 
formato virtual devido à pandemia do coronavírus. Assim, 
atividades não previstas anteriormente foram incluídas no 
desenvolvimento, como a gravação de vídeo-aulas e a contratação 
de ferramentas de mediação de ensino, para interface entre 
professores e alunos.  

Em 2020, o curso promoveu 240 horas letivas e 67 videoaulas 
gravadas, com 10 professores e 22 especialistas convidados. Foram 
realizados seminários, leituras de livros, produção de textos, 
artigos, e a formulação de trabalhos finais de cunho científico e 
propostas de trabalho na área de Gestão Ambiental. A primeira 
turma contou com 31 alunos em diferentes áreas de atuação da 
companhia. 

ODS atendidos  
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Sacramenta socioambiental 

Local: Bairro da Sacramenta, Belém (PA) 
Realização e Financiamento: Suzano Papel e Celulose 
Execução: Instituto Peabiru 
Gerente do projeto: Manoel Potiguar 
Equipe: Leonel Ferreira, Mariana Faro, Bruna Melo. 
 

O Sacramenta Socioambiental tem o propósito fortalecer o 
relacionamento entre a Suzano, através de sua unidade de 
processamento em Belém (PA), no bairro da Sacramenta, e as 
comunidades vizinhas da unidade. Com o agravamento da 
pandemia da Covid-19, a partir de março de 2020, ações de 
enfrentamento à pandemia foram pensadas no âmbito do projeto, 
em parceria entre a empresa e o Instituto Peabiru. As ações, de 
natureza emergencial, foram divididas em três subprogramas: 
auxílio social, comunicação popular e saúde. Todas as ações foram 
voltadas ao auxílio da população local do bairro da Sacramenta. 

Ações realizadas no período 

No subprograma de Auxílio social, foi realizada a doação de 
500 cestas de alimentos e produtos de higiene e limpeza a 
moradores do bairro da Sacramenta. Foram doadas, ainda, 7.615 
máscaras, produzidas por um grupo de 26 costureiras do bairro, 
apoiadas pelo projeto. A produção foi integralmente comprada 
das costureiras da Sacramenta e, do total, 4.000 unidades foram 
encaminhadas para a Unidade da Suzano em Imperatriz (MA) e 
3.615 foram repassadas para as lideranças comunitárias locais, para 
distribuição às famílias do bairro. 

No subprograma de Comunicação popular, o projeto reuniu 
esforços para abordar a prevenção à Covid-19 em uma campanha 
combinando diferentes formatos para falar de forma simples e 
direta sobre os cuidados necessários durante a pandemia para o 
bairro da Sacramenta.  

A campanha “Juntos contra o Corona” mobilizou três grupos 
de produção cultural da cidade de Belém na criação de materiais 
gráficos e audiovisuais que abordam a prevenção e os cuidados 
em relação ao coronavírus. O coletivo Telas em Movimento, a 
Rádio Margarida e o Casarão do Boneco foram os parceiros à 
frente da produção dos materiais, trabalhando diferentes 
linguagens e dialogando a partir de dicas e cenas que se 
conectam com a realidade dos públicos locais. Com reconhecida 
atuação nos bairros e comunidades da cidade, os três parceiros 
foram escolhidos para serem os realizadores da campanha pelo 
seu trabalho e envolvimento local com diferentes regiões da 
cidade.  

Apesar de trabalharem com formatos diferentes, a 
prevenção ao coronavírus é o elemento que os conecta. Os 
materiais começaram a ser divulgados no início de junho através 
do compartilhamento nas redes sociais de organizações do bairro 
da Sacramenta, como a Associação de Moradores das Malvinas e 
as cooperativas de catadores do bairro. Considerando a utilidade 
do material e o êxito dos formatos, a partir de julho as peças 
também foram divulgadas nas redes sociais das organizações 

https://www.facebook.com/telas.emmovimento
https://www.facebook.com/radiomargaridaong/
https://www.facebook.com/casaraodoboneco/
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envolvidas, como perfis no Youtube, Instagram e Facebook do 
Instituto Peabiru e Rádio Margarida. 

No subprograma Saúde, em parceria com o Laboratório da 
Cidade, o projeto promoveu a instalação de 10 pias móveis em 
diferentes pontos do bairro da Sacramenta, com disponibilidade 
de água e sabão para higienização das mãos. Cada pia ganhou um 
padrinho ou madrinha voluntário, moradores do bairro que se 
responsabilizavam pelo cuidado e manutenção das pias para que 
elas se mantivessem atendendo os moradores. 

Parceiros 

Organizações locais do bairro da Sacramental foram 
parceiras fundamentais para a realização das ações do 
Sacramenta socioambiental em 2020. São elas: Pastoral da 
Criança, Associação dos Moradores da Área Dois, Igreja Assembleia 
de Deus - AD Fortaleza, Centro Comunitário Santos Dumont, 
Grupo de Expressões Culturais Tribo Kawahiva, Escola Estadual 
Esther Bandeira, Associação de Catadores de Coleta Seletiva de 
Belém (ACCSB), Cooperativa de Catadores Pedreira (COOCAP), 
Associação de Catadores das Águas Lindas (ARAL), Grupo de 
Dança Folclóricas Sabor Tropical, Centro Comunitário Morada dos 
Sonhos, Associação Sociocultural Outros Nativos e Habitat do 
Boto. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ODS atendidos 
 

 

 



Equipe Viva Melhor Sabendo Jovem Belém e os autotestes de HIV para adolescentes e jovens.
Fotos: Karla Braga.Belém, PA.

Ações de enfrentamento à pandemia, no projeto Sacramenta Socioambiental: Doação de
alimentos, instalação de pias móveis e materiais da campanha de prevenção “Juntos contra o Corona”.
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Selo Unicef  
 
Local: 644 municípios nos 9 estados da Amazônia Legal Brasileira 
Financiador: Unicef 
Gerente do projeto: Claudio Melo 
Equipe: Edgar Barra, Shirlem Canto, Luciana Kellen, Lorena Araújo, 
Kennedy Leite, Elizabeth Cavalcante e Hanne Assimen 
 

O Selo Unicef é uma iniciativa do Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Unicef) para estimular e reconhecer 
avanços reais e positivos na promoção, realização e garantia 
dos direitos de crianças e adolescentes em municípios do 
Semiárido e da Amazônia Legal brasileira. O Peabiru foi o 
parceiro implementador da estratégia do Selo Unicef nos 
últimos 7 anos. Na edição 2017/2020, foram inscritos 644 
municípios da Amazônia, mobilizados e monitorados em pelo 
menos 12 indicadores sociais voltados para a infância e 
adolescência. Entre eles, a taxa de abandono do ensino 
fundamental, o registro civil, a mortalidade infantil, a distorção 
idade-série, entre outros. Nesses três anos, os municípios 
inscritos passaram por capacitações nas áreas temáticas, tanto 
presencialmente quanto à distância. Graças a um intenso 
trabalho de advocacy, mobilização social e comunicação, foi 
possível manter grande parte dos municípios engajados e 
cumprindo as atividades previstas mesmo na pandemia.  

Ações realizadas 

Entre as etapas, destacam-se a realização do 1º Fórum 
comunitário, a criação do Núcleo de Cidadania dos 
Adolescentes (Nuca) e a produção do plano de ação municipal. 

Foram 6 ciclos de capacitação, para a realização de 17 
resultados sistêmicos através de ações de validação, além do 
fortalecimento do Conselho Municipal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (CMDCA) e do Conselho Tutelar. 

Ao longo de 2020, foi realizado o 6º ciclo de capacitação 
em formato virtual, cursos on-line sobre a saúde mental, o 
autocuidado contra a Covid-19, a Infância e Covid e sobre 
alimentação saudável, crescimento saudável, entre outros, 
além de encontros regionais on-line de adolescentes. Entre 
junho e novembro, realizamos atividades de resposta 
humanitária para populações vulneráveis, com a entrega de 
doações de kits de higiene e cestas básicas. 

Em dezembro de 2020, foi celebrada virtualmente a 
cerimônia nacional de encerramento da edição do Selo Unicef. 
Nesses 3 anos desta edição, foram 90 capacitações em 9 
estados da Amazônia Legal Brasileira, com a participação de 
cerca de 5.000 gestores e técnicos municipais e estaduais, 
operadores do Sistema de Garantia de Direitos e adolescentes.  

Neste final da edição, ocorreram avaliações para 
comparar as situações dos municípios, os avanços e o impacto 
das atividades realizadas. Com isso, 115 municípios foram 
reconhecidos pelo Selo Unicef, ou seja, avançaram na garantia 
de direitos, melhoraram os indicadores sociais e cumpriram 
todas as etapas da iniciativa. Vale destacar que 119 municípios 
da Amazônia cumpriram as metas da iniciativa Busca Ativa 
Escolar;  516 municípios avançaram em 7 ou mais Indicadores 
de Impacto Social; 130 municípios cumpriram a meta de 4 ou 
mais Desafios dos núcleos de adolescentes; pelo menos 8.480 
adolescentes discutiram temáticas relacionadas a seus direitos 
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na realização dos Desafios; 199 municípios realizaram a Semana 
do Bebê; 236 municípios comprovaram a realização de 
iniciativas de combate à violência contra crianças e 
adolescentes de 10 a 19 anos. 

 
 
ODS atendidos  
 

 

 

 

 

 
 

 
 



Entrega de kits de higiene infantil (doação Colgate) e máscaras (doação Malwee) à comunidade ribeirinha na Amazônia. Foto: Karla Braga. 
6º ciclo de capacitação virtual do selo UNICEF na Amazônia.
Atividades foram adaptadas para o formato virtual
devido à pandemia da Covid-19.
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Viva Melhor Sabendo Jovem 

Local: Belém (PA) 
Financiador: Unicef 
Gerente do projeto: Claudio Melo 
Equipe: Edgar Barra, Shirlem Canto, Amanda Santos, Eudes Junior, Inêz 
Medeiros, Ewerton Souza, Alexsandro Maia. 

O Viva Melhor Sabendo Jovem promove a discussão e a 
formação sobre as metodologias de prevenção ao HIV/Aids e 
outras IST (Infecções Sexualmente Transmissíveis), sobretudo o 
autoteste de HIV, junto a adolescentes e jovens de 14 a 29 anos em 
Belém. Envolveu também agentes públicos que atuam no 
atendimento de adolescentes e jovens (educação, saúde, 
atendimento socioeducativo, atendimento a migrantes e 
refugiados), para a formação e a educação sobre direitos sexuais e 
direitos reprodutivos, a prevenção ao HIV e outras ISTs. Na fase de 
desenvolvimento do projeto, são previstas diversas parcerias para 
inserir ativamente os adolescentes e jovens testados positivos para 
o HIV na adesão ao tratamento, potencializando a sua autonomia, 
autocuidado e sucesso na terapia antirretroviral. 

Principais ações no período 

No total, 26 adolescentes e jovens de diferentes organizações 
sociais e regiões da cidade participaram de formações on-line, 
desenvolvendo competências para atuar como multiplicadores 
entre pares na prevenção do HIV/Aids e da Covid-19. Cinco 
encontros on-line foram realizados, sobre as temáticas: Prevenção 
combinada e autoteste para o HIV; Direitos sexuais e reprodutivos; 
Prevenção e controle da Covid-19; Saúde mental em tempos de 
Covid-19; e Participação e empoderamento de adolescentes. O 

projeto promoveu uma formação on-line para 60 profissionais que 
atendem populações vulneráveis. As formações  sobre prevenção 
ao HIV/Aids em tempos de Covid-19 foram realizadas em parceria 
com a gestão municipal de Belém, do estado do Pará e 
organizações da sociedade civil. 

O projeto oferece, de forma gratuita, autotestes de HIV para 
adolescentes e jovens. A meta é ampliar o acesso para a 
população mais vulnerável ao diagnóstico oportuno para o HIV, 
metodologia que favorece o alcance da meta global 90-90-90: 90% 
das pessoas que vivem com HIV sabendo desta condição através 
da testagem; 90% dessas pessoas iniciando terapia antirretroviral; 
e 90% dos que iniciaram tratamento alcançando a carga viral 
indetectável, o que significa o sucesso no tratamento e a 
intransmissibilidade do vírus. 

Um Milhão de Oportunidades e Kits Rumo ao Enem 

A iniciativa também promoveu a mobilização social em 
Belém (PA) e em Manaus (AM) junto a adolescentes e jovens em 
situação de vulnerabilidade, entregando Kits Rumo ao Enem, 
para o fortalecimento da preparação ao Exame Nacional do 
Ensino Médio. Trezentos adolescentes e jovens receberam um Kit 
contendo mochila, caderno, caneta, cartilha Rumo ao Enem, Guia 
de Autocuidado, smartphone, nécessaire, álcool em gel 70%, 
sabonete líquido e máscaras laváveis. 

Entre os resultados, destacam-se: a formação para a 
educação entre pares de 25 adolescentes e jovens; a efetivação de 
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processos de advocacy e o desenvolvimento de capacidades de 
60 profissionais no atendimento a populações vulneráveis; a 
construção do plano estratégico de comunicação implementado 
com os parceiros institucionais do projeto para divulgar as ações; a 
ampliação em 30% do número de autotestes para o HIV em  
adolescentes e jovens na faixa etária de 15 a 29 anos; e 300 jovens 
fortalecendo a sua preparação ao ENEM e a sua vinculação à 
escola em tempos de pandemia. 

ODS atendidos 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Equipe Viva Melhor Sabendo Jovem Belém e os autotestes de HIV para adolescentes e jovens.
Fotos: Karla Braga.Belém, PA.
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Plataforma Parceiros pela Amazônia - 
PPA 

Local: Amazônia brasileira. 
Financiadores: USAID, Alliance of Bioversity International and Ciat, Sitawi. 
Parcerias: Ecam 
Gerente do projeto: Mariana Buoro 
Equipe: Hannah Maués, Mariana Faro 
 

A PPA é uma plataforma de ação coletiva que facilita o 
engajamento do setor privado na construção de soluções de 
desenvolvimento sustentável para a Amazônia, gerando 
oportunidades para os 25 milhões de habitantes da Amazônia. Por 
meio de seus quatro Grupos Temáticos (GTs), a Plataforma 
alavanca investimentos sociais e ambientais, fomenta o 
desenvolvimento de parcerias transformadoras, compartilha 
melhores práticas e cria um ambiente colaborativo para o 
desenvolvimento de soluções conjuntas para os desafios 
Amazônicos.  

A rede já conta com mais de 40 grandes, médias e pequenas 
empresas, organizações da sociedade civil e parceiros 
internacionais que atuam na Amazônia Brasileira e compartilham 
objetivos da plataforma. O Instituto Peabiru compõe a Plataforma 
desde 2018, inicialmente como membro da sua coordenação 
executiva e posteriormente como organização coordenadora dos 
trabalhos de dois Grupos Temáticos: GT3 - Mercados e GT4 - 
Territórios. 

 

Principais ações realizadas no período 

De forma contínua, a atuação do Peabiru se deu na 
construção de espaços de diálogo e cooperação, e na facilitação e 
mobilização de uma agenda propositiva para ação coletiva. 

No âmbito do GT Mercados, o Peabiru coordenou a 
publicação, em fevereiro de 2020, de dois estudos técnicos. 
“Compras corporativas no Pará – Contribuições do setor privado ao 
fomento de cadeias de valor locais” e “Usos socioambientais de 
reservas privadas: diagnóstico e perspectivas para a 
sustentabilidade de usos da terra".  

→ Para acessar os estudos acesse a área de Publicações da 
PPA em ppa.org.br/publicacoes.  

Os estudos fazem parte do esforço do grupo de 
organizações membro em embasar o planejamento de ações 
conjuntas no desenvolvimento de cadeias de valor amazônicas. O 
grupo também realizou 3 workshops presenciais com 
metodologia de design thinking, para os membros da PPA 
avaliarem e planejarem ações a partir dos resultados e 
experiências identificadas nos estudos. 

Os workshops deram origem à construção coletiva de 5 
linhas possíveis de atuação para contribuição do setor privado no 
fomento a cadeias de valor amazônicas:  

https://ppa.org.br/publicacoes/
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1. Capacitação de fornecedores 
 2. Piloto de compras corporativas locais 
 3. Marketplace 
 4. Marca Amazônia 
 5. Certificação PPA 
 
 Após a definição das linhas, a partir de outubro de 2020, 
foram promovidos 5 workshops virtuais, complementados por 
encontros subsequentes com grupos de interesse entre os 
membros, para alinhar visão das linhas e pensar seus planos de 
implementação como projetos coletivos.  

Como parte das ações do GT Territórios, foi realizada a 
concepção, desenho e desenvolvimento de uma Matriz para 
compartilhamento, mapeamento e visualização de sinergias e 
oportunidades de atuação conjunta na temática de 
desenvolvimento territorial inclusivo e sustentável na Amazônia. A 
ação segue em curso, alimentada com dados de projetos, áreas de 
proteção e iniciativas das empresas, com resultados previstos para 
2021.  

Como parte da coordenação dos GTs, o Instituto Peabiru apoiou 
ainda a adaptação à nova estrutura de governança da PPA, 
visando sua transição para uma estrutura própria de coordenação 
dos grupos de trabalho. 
 
→ Para mais informações sobre os Grupos Temáticos da PPA 
acesse a página da Plataforma Parceiros pela Amazônia.  
 
 

ODS atendidos 
 

 

 
 

 
 

https://ppa.org.br/


Workshops de planejamento de ações com membros dos Grupos Temáticos da PPA. Foto: Arquivo PPA. Belém, PA.



Instituto Peabiru 
Relatório Anual 2020 

 

34 

Programa Abelhas 
da Amazônia 
 

O Programa Abelhas da Amazônia é o mais antigo do 
Instituto Peabiru, tendo recebido diferentes nomes ao longo 
de seu desenvolvimento até o formato atual. Em operação 
desde 2007, o Programa passou por diferentes períodos de 
aprendizado e estruturação até se tornar uma das maiores 
iniciativas no Brasil dedicadas à criação de abelhas sem ferrão 
(meliponicultura) e divulgação de sua importância para a 
conservação da biodiversidade e para os serviços ambientais 
da polinização.  

Com apoio do Instituto GPA, Bauducco e Instituto Clima 
e Sociedade, diferentes projetos e iniciativas se tornaram 
possíveis, sendo desenvolvidas sob o guarda-chuva do 
Programa. Nos anos de 2018 e 2019, o apoio do Instituto 
GPA/Assaí permitiu ao Instituto Peabiru inaugurar e manter 
em Belém um espaço de apoio à comercialização de produtos 
de micro e pequenos empreendedores da sociobiodiversidade 
da Amazônia. No período, o ponto de venda disponibilizou a 35 
empreendedores um local de referência para comercialização 
de seus produtos em Belém, com infraestrutura adequada, 
apoio contábil, sistema de pagamento e vendedor. Em 2020, 
por conta da pandemia, este ponto de venda físico ficou 
fechado e graças ao apoio do projeto, foi possível manter a 
equipe e começar o processo de digitalização das vendas, com 
a venda do mel de abelhas sem ferrão no Mercado Livre. Com 
o apoio foi estruturado um centro de distribuição em São 
Paulo, além das operações de entrega. No segundo semestre, 

foi iniciada a produção e estruturação da comercialização 
digital para os produtos dos empreendedores da Amazônia. 
Além do suporte à comercialização, o apoio do Instituto GPA 
permitiu que 8 famílias fossem diretamente assessoradas na 
criação de abelhas sem ferrão, obtendo a receita total de 
aproximadamente R$ 7 mil reais, o que significa uma receita 
média de R$ 870/família. 

Seus principais méritos referem-se a apresentar uma 
opção complementar de renda familiar sustentável (e com 
impactos de gênero, uma vez que o cuidado com essas 
abelhas se prova compatível com as atividades 
tradicionalmente desenvolvidas por mulheres), baseada na 
biodiversidade brasileira.  

Graças ao apoio do BNDES, via Fundo Amazônia, 
alcançamos diversos avanços na organização da cadeia de 
valor. Com financiamento do BNDES o programa se 
desenvolveu através do projeto Néctar da Amazônia, que teve 
duração de quatro anos, entre 2014 e 2018. No âmbito do 
projeto, graças aos esforços do Peabiru junto à Semas-PA e 
Sema-AP, foi possível alcançar a plena legalização da 
meliponicultura. Nesse contexto, os produtores foram 
registrados no Sisfauna, sistema do Ibama, e o produto “mel de 
abelha sem ferrão” recebeu registro do Ministério da 
Agricultura, através do Selo de Inspeção Federal (Sif), 
necessário para produtos de origem animal. Foram diversos os 
aprendizados e adaptações que permitiram alcançar este nível 
de regularização, em relação ao processo de coleta, transporte 
e envase.  
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Atualmente, participam do Programa mais de cento e 
vinte produtores de vinte comunidades rurais de oito 
municípios no Pará e Amapá, além de outras comunidades 
parceiras no Amazonas.  A meliponicultura é atividade 
considerada não apenas como oportunidade complementar 
de renda a partir da biodiversidade local, especialmente a 
mulheres e jovens, mas tem também impacto positivo na 
diminuição de queimadas, controle de desmatamento, 
poluição da água e disposição do lixo.  
 
ODS atendidos 
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Amigos das Abelhas  
da Amazônia 
 
Local: Baixo Acará e Itacuãnzinho, Acará, Pará. 
Financiador: Instituto Clima e Sociedade. 
Gerente do projeto: Fernando Oliveira. 
Equipe: John Gomes, Cleiton Santos, Abimael Teles. 

 

Com o objetivo de promover a cadeia de valor da 
meliponicultura na Amazônia, o projeto Amigo das Abelhas da 
Amazônia visa a geração de renda para comunidades 
tradicionais e quilombolas, por meio de modelo de negócio 
sustentável, ao mesmo tempo em que promove a conservação 
da biodiversidade e os serviços ambientais. 
 

O projeto oferece às famílias participantes: assistência 
técnica com profissionais especializados, e estrutura para a 
formação dos meliponários em seus terrenos. Para participar, 
cada família assina um termo de parceria, que registra os 
benefícios a que terá acesso e as responsabilidades assumidas. 
As famílias selecionadas participam da definição conjunta da 
agenda de visitas técnicas e de treinamentos. Entre os temas 
abordados estão a introdução à meliponicultura, a alimentação 
das abelhas e a reprodução de colmeias. 

 
O projeto foi lançado em julho de 2020 em Boa Vista do 

Acará, convidando as famílias e organizações comunitárias do 
município de Acará a conhecerem o Programa de Abelhas da 
Amazônia. Ao longo do segundo semestre de 2020, 
desenvolveram-se atividades de preparação abertas a todos os 
interessados de Boa Vista do Acará. Além da apresentação do 

projeto, foram realizadas três atividades de capacitação com os 
moradores. 

As duas primeiras oficinas tiveram por foco os princípios 
biológicos e práticos da meliponicultura, mostrando os 
aspectos relacionados à organização das abelhas, bem como 
as etapas de construção dos meliponários destinados à sua 
criação. Parte do grupo pré-selecionado também participou de 
oficina de gestão ambiental, com a atividade de mutirão de 
limpeza voltado à adequação das áreas para a criação das 
abelhas. Ao todo, participaram das diferentes atividades mais 
de 30 famílias das comunidades de Santa Maria, Boa Vista do 
Acará, Guajará Mirim, Genipaúba e Itacoãzinho. O processo de 
capacitação preparatória e seleção do primeiro grupo de 
famílias visa o desenvolvimento de um polo de meliponicultura 
no município de Acará. 

Com o financiamento do Instituto Clima e Sociedade, o 
projeto entregou a 20 famílias de Boa Vista do Acará as 300 
colmeias matrizes para o início de suas criações de abelhas 
sem ferrão. As 20 famílias selecionadas receberam, ainda, 300 
caixas para a reprodução das colmeias, o que elevará o plantel 
do grupo a 600 colmeias produtivas. Além das capacitações já 
realizadas pelo projeto nas comunidades, as famílias 
participantes terão assessoria técnica por dois anos com a 
equipe de técnicos do Instituto Peabiru. 

 



Coleta de mel nas atividades do projeto Amigo das Abelhas da Amazônia. Foto: Mariana Faro/Instituto Peabiru. Boa Vista do Acará/PA.
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Agenda 2030 Vila dos Palmares
 
Local: Vila dos Palmares, Tailândia/PA 
Financiador: Agropalma 
Gerente do projeto: Manoel Potiguar 
Equipe: Bruna Melo, Rafaela Cunha 
 

Iniciado em 2019, o projeto Agenda 2030 na Vila dos 
Palmares, município de Tailândia (Pará), visa estabelecer e 
desenvolver uma agenda para que se alcancem alguns dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), previstos e 
adaptados ao contexto local, junto aos grupos de interesse 
residentes na Vila dos Palmares, localizada em Tailândia (PA). 

Para que se chegasse aos ODS mais significativos para os 
comunitários, o Instituto Peabiru realizou Oficinas de Diagnóstico 
Participativo, oportunidade em que os participantes puderam 
elencar as principais prioridades para a Vila: Educação, Saúde/lazer 
e solidariedade. Sobre essas prioridades é que os participantes 
puderam elencar o grupo de ODS que melhor lhes atendia. Assim, 
6 ODS foram estabelecidos como prioritários para a Vila dos 
Palmares. São eles:  
 
ODS 3  – Saúde e Bem-Estar 
ODS 4 – Educação e Qualidade de Vida 
ODS 6 – Água Potável e Saneamento 
ODS 11 – Cidades e Comunidades Sustentáveis 
ODS 16 – Paz, Justiça e Instituições Eficazes 
ODS 17 – Parcerias e Meios de Implementação 

Foram realizadas articulações com diferentes grupos de 
interesse, com a comunidade escolar, grupos de mulheres e 

agricultores familiares, a fim de estabelecer as ações prioritárias 
dentro da Agenda 2030.  

A partir de nova programação para 2021, o projeto focará em 
ações junto à grupos de mulheres, com foco em estratégias de 
geração de renda a partir da economia solidária; com crianças e 
jovens, buscando discutir questões ligadas à educação de 
qualidade e direitos; e com agricultores familiares estratégias para 
melhoramento de produção e alcance a outros mercados.  

Devido à pandemia, para garantir a segurança de todos, a 
implementação das ações prioritárias foi temporariamente 
suspensa, com a retomada prevista para o ano de 2021. 

ODS atendidos 
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Diagnóstico Pesqueiro  
Enseada do Malato 
 
Local: Ponta de Pedras, Marajó, Pará 
Financiador: Louis Dreyfus Company 
Gerente do projeto: Manoel Potiguar 
Coordenadora de pesquisa: Dra. Ruth Almeida (Ufra) 
Assistentes de pesquisa: André Oliveira e Felipe Castilho 
Equipe: Elaine Rodrigues 
 

A empresa Louis Dreyfus Company e o Instituto Peabiru 
vêm desenvolvendo desde 2018 diversos projetos e pesquisas 
junto às famílias residentes nos rios Araraiana e Urinduba, 
localizados em Ponta de Pedras, Marajó, região onde a empresa 
pretende instalar terminal para transbordo de grãos. Entre os 
resultados obtidos, percebe-se que a economia dessas famílias 
gira principalmente em torno de duas cadeias de valor principais, 
a do açaí e a do pescado. Nesse sentido, emerge a necessidade de 
se aprofundar os conhecimentos acerca da dinâmica pesqueira da 
região, surgindo assim a demanda pelo Diagnóstico Pesqueiro da 
Enseada do Malato. 

Buscando apresentar um quadro sobre a realidade da 
atividade pesqueira empreendida pelas comunidades, como 
forma de registrar-se um momento anterior a eventual instalação 
de grande empreendimento, que causará impacto sobre a vidas 
dessas famílias, o Diagnóstico tem por foco o levantamento das 
condições de pesca junto aos pescadores das comunidades dos 
rios Araraiana e Urinduba e compreende desde as artes e 
apetrechos de pesca, o perfil dos pescadores e até a análise da 
qualidade do pescado na baía do arrozal, às proximidades da 
Enseada do Malato, localizada entre os dois rios.  

Trata-se de um projeto de pesquisa com um total de 7 
incursões a campo previstas para coleta de dados, divididas em 
duas etapas de coleta de dados, uma no período de 
maiorincidência de chuvas (inverno amazônico), e a outra no 
período de estiagem (verão amazônico).  

Até o momento, foram realizadas as coletas de inverno, entre 
os meses de dezembro de 2019 e março de 2020. Porém, devido à 
pandemia da Covid-19, as atividades da pesquisa foram suspensas, 
com previsão de retomada a partir de junho de 2021 (período do 
verão amazônico). 

ODS atendidos 
 

 



Diagnóstico Pesqueiro Enseada do Malato. Foto: Rafaela Cunha/Instituto Peabiru. Rio Urinduba, Ponta de Pedras, PA.
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Fortalecimento produtivo e 
organizativo nos Rios Urinduba  
e Araraiana 
 
Local: Ponta de Pedras, Marajó, Pará 
Financiador: Instituto Louis Dreyfus 
Gerente do projeto: Manoel Potiguar 
Equipe: Elaine Rodrigues 

A iniciativa busca desenvolver estratégias de fortalecimento 
organizativo e produtivo dos grupos familiares das comunidades 
dos Rios Araraiana e Urinduba, em Ponta de Pedras, na Ilha do 
Marajó (PA).  

Em 2018, a partir dos Diagnósticos Socioeconômicos 
participativos realizados nas localidades, constatou-se que essas 
comunidades não apresentavam histórico de comercialização 
conjunta. Isso as tornava mais vulneráveis aos ditames de 
atravessadores com quem comercializavam seus produtos, 
especialmente o açaí, produto responsável pela maior parte da 
renda das famílias. 

Nesse cenário, buscou-se fortalecer suas bases organizativas 
e produtivas, através da estratégia de comercialização conjunta, 
com os chamados "Portos de açaí", tecnologia social já 
desenvolvida em outros locais do Marajó, como o rio Canaticu, em 
Curralinho, e o rio Acutipereira, em Portel. Trata-se de entrepostos 
locais para a comercialização conjunta da produção da 
comunidade e da implementação de manejo dos açaizais das 
famílias que compõem o porto (incentivados a serem feitos em 
forma de mutirão).  

 

 

Foram realizadas oficinas de associativismo entre fevereiro e 
março de 2020, reuniões de negociação de açaí com a empresa 
Açaí Frooty, oficina de estabelecimento de protocolo comunitário 
de comercialização, monitoramento da safra de açaí 2020 (agosto 
de 2020 a janeiro de 2021), oficina de boas práticas financeiras e de 
formação de preço de produtos. Durante a safra de açaí em 2020, 
as comunidades iniciaram os processos de comercialização 
conjunta, tendo uma delas, a do rio Urinduba, conseguido vender 
parte de sua produção para a empresa Açaí Frooty.  

Dados do monitoramento dessa comercialização já 
demonstram que houve um incremento na renda dessas famílias 
a partir do momento em que conseguiram alcançar melhores 
preços em seus produtos e diversificar seus compradores. 
 
ODS atendidos 
 

 

 

 



Encontros com as famílias dos rios Urinduba e Araraiana. Foto: Manoel Potiguar/Instituto Peabiru.
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ProGoeldi 

Local: Belém, Pará 
Financiadores: Equatorial, Unimed Belém, Bndes e Benfeitoria.  
Gerente do projeto: Oswaldo Braglia 

 
 Coordenado pelo Instituto Peabiru, o programa ProGoeldi 
foi criado em 2015 para unir esforços da sociedade civil em prol do 
Museu Goeldi - a mais antiga instituição de pesquisa da Amazônia. 
Originalmente, dedicou-se à comemoração dos 150 anos do 
Museu (em 2016) e, a seguir, à revitalização do Parque 
Zoobotânico, em Belém, local que recebe mais de 250 mil 
visitantes ao ano.  

Reforma Recinto das Aves 

Em dezembro de 2019, o ProGoeldi lançou campanha de 
financiamento coletivo na plataforma Benfeitoria, para 
recuperação do Recinto das Aves, centro de tratamento do Goeldi 
destinado ao acolhimento das espécies. Bem-sucedida, a 
campanha recebeu, entre dezembro de 2019 e fevereiro de 2020, 
contribuições de quase 300 apoiadores, de pessoas físicas a 
empresas parceiras, como o Grupo Equatorial e a Unimed Belém. 
A campanha de financiamento coletivo contou com o apoio 
especial do BNDES, através do o Programa Matchfunding BNDES+ 
que, para cada R$1 investido, aportou mais R$2, triplicando os 
valores arrecadados.  

Dentre a atuação do ProGoeldi em 2020, o destaque foi 
para a reforma do recinto das aves, que teve as obras iniciadas em 
janeiro de 2020 com previsão de entrega em 2021. O recurso 

arrecadado com a campanha permitiu que fossem considerados 
na reforma dois dos principais recintos de aves abrigadas pelo 
Museu. As obras foram suspensas por conta da pandemia de 
Covid-19, com definição de ajustes no cronograma de 
implementação e conclusão da obra. 

Renovação contrato 2020-2025 

Em agosto de 2020, o Peabiru e o Museu renovaram a sua 
parceria ampliando o escopo para incluir outras áreas de atuação 
do Museu, como a pesquisa e o ensino. A pandemia, no entanto, 
fez com que as primeiras ações previstas fossem suspensas para 
garantir a segurança de todos. 

 

 

 

 

 



Instituto Peabiru 
Relatório Anual 2020 

 

44 

Enfrentamento à 
Covid-19

O Instituto Peabiru formou um comitê interno para a 
condução de ações de enfrentamento à propagação da Covid-19, 
doença causada pelo coronavírus Sars-CoV-2. O comitê tem 
trabalhado na condução de campanhas de doação, apoio a 
comunidades e territórios de atuação do Peabiru afetados pela 
pandemia e na produção de material técnico sobre o cenário das 
cadeias de valor amazônicas na pandemia. 
 

Campanha 
#AjudeQuilombolas 

Em parceria com a Malungu (Coordenação Estadual das 
Associações das Comunidades Remanescentes de Quilombo do 
Pará), o Instituto Peabiru lançou campanha de financiamento 
coletivo com o objetivo de apoiar comunidades quilombolas do 
Pará na compra de alimentos para mais de 900 famílias em cinco 
territórios quilombolas. Promovida pela Malungu, a campanha 
teve apoio da ECAM (Equipe de Conservação da Amazônia) e do 
Instituto Peabiru, este responsável pela gestão dos recursos e 
transparência dos repasses da campanha.  

A campanha encerrou sua fase de arrecadação pública no 
site Vakinha.com em 7 de maio, com um total de R$12.270,00 
arrecadados com a colaboração de 103 doadores. Após a 

arrecadação e processo de disponibilização dos recursos, seguiu-
se a etapa de compra e destinação segura dos itens.  

Com o aporte adicional de recursos pelo Sindicato dos 
Servidores do Fisco Estadual do Pará, foi possível realizar a doação 
de cestas básicas e kits de higiene para 227 famílias em 6 
comunidades quilombolas do Estado do Pará. Além dessa frente 
de doações, via arrecadação, soma-se aos esforços da campanha a 
doação efetivada pelo Supermercado Assaí diretamente às 
comunidades quilombolas, que receberam mais 1000 cestas 
básicas doadas pela empresa. 
 

Doações para os rios  
Araraiana e Urinduba 

Com iniciativa do Instituto Dreyfus, o Peabiru 
operacionalizou a doação de cestas básicas e kits de higiene para 
119 famílias residentes nos rios Araraiana e Urinduba, totalizando 
468 pessoas, como auxílio humanitário no contexto de 
enfrentamento à pandemia da Covid-19. As cestas continham 
itens de alimentação, em lista elaborada respeitando seus hábitos 
alimentares e avaliados voluntariamente pela Nutricionista Juliana 
Serra Monteiro Costa, além de kits com produtos de higiene 
pessoal e limpeza doméstica. 
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Apoio à Ilha de Cotijuba 

Destino turístico popular distante 40 minutos do distrito de 
Icoaraci, Belém, a Ilha de Cotijuba é uma das localidades que tem 
sofrido forte impacto econômico com as medidas de isolamento 
social. Através do Movimento das Mulheres das Ilhas de Belém 
(Mmib) a comunidade local buscou apoio para mitigar os 
impactos locais da pandemia. Associação local sem fins lucrativos, 
que atua desde 2001 nos temas de gênero e direito das mulheres, 
bem como nas questões ligadas ao meio ambiente e ao 
desenvolvimento social da Ilha de Cotijuba e das ilhas do entorno, 
o Mmib recebeu doações do Instituto Clima e Sociedade, com 
apoio do Instituto Peabiru. A partir dos recursos recebidos e 
avaliando as necessidades locais, o Mmib direcionou 
conjuntamente a aplicação da doação em quatro temas, que 
apresentavam demandas urgentes, tanto para a comunidade 
quanto para a organização:  

Doação de cestas básicas: Distribuição de 100 cestas 
básicas para associados ao Mmib e trinta idosos participantes do 
Projeto Vida e Companhia. As cestas básicas foram montadas com 
produtos comprados no comércio local, contando com mais de 15 
itens, entre alimentos e itens de higiene, como álcool gel. 

Equipamentos de proteção: Compra de itens de proteção 
para a equipe da Unidade Municipal de Saúde de Cotijuba. Nessa 
ação, os funcionários da Unidade já receberam 30 macacões e 
pares de bota, e ainda devem receber um fornecimento adicional 
de álcool em gel. 

Auxílio aos produtores rurais locais: Compra emergencial 
de sementes, adubo e ração para animais; 

Reforma da sede da organização: Reforma do espaço de 
atividades do grupo, incluindo reparos da cobertura do galpão de 
produções artesanais e da estrutura da caixa d’água do MMIB, 
permitindo a continuidade do funcionamento das ações na sede 
com segurança e higiene para a coordenação e associados. 
 

Apoio à associação Erva Vida 
A associação Erva Vida é formada por um grupo de mulheres 

do distrito de Marudá (PA) que há 23 anos atuam na produção e 
comercialização de remédios elaborados com plantas medicinais 
e de artesanatos em geral. A partir de março de 2020, o grupo Erva 
Vida enfrentou uma série de dificuldades que incluíam a 
pandemia de Covid-19, o inverno rigoroso na região, doenças e 
escassez de recursos. As dificuldades repercutiram diretamente 
nas ações do grupo, somando-se à queda do muro de sua sede, o 
que prejudicou a manutenção da horta medicinal mantida pelas 
mulheres e contribuiu para a redução das vendas dos seus 
produtos. Sem poder parar o trabalho, uma vez que a população 
local continuava buscando remédios e ervas medicinais, o grupo 
buscou alternativas para manutenção das atividades. O Instituto 
Peabiru intermediou o apoio do Instituto Clima e Sociedade (iCS) 
que através de doação repassou possibilitou a retomada das 
ações, ajudando a enfrentar a pandemia com a doação de 
máscaras, de ervas medicinais para chás, xaropes e a 
implementação de melhorias no espaço coletivo. O espaço 
funciona como local de acolhida e orientação para moradores 
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locais e se encontrava com a estrutura danificada, com infiltrações 
e outros problemas estruturais que impediam seu pleno uso. 

De acordo com as prioridades, o grupo definiu o uso recurso 
em 4 ações, com o objetivo contribuir com o trabalho das 
mulheres associadas ao Erva Vida dedicadas à fitoterapia:  

Preparação de máscaras: Confecção de máscaras para a 
doação a integrantes do grupo, familiares e as demais pessoas que 
se encontram necessitadas em Marudá; 

Obtenção de ingredientes: Recolhimento de ingredientes 
com o objetivo de elaborar chás fitoterápicos para tosse, a fim de 
que fossem doados e\ou vendidos a preço de custo; 

Apoio à estrutura do grupo: Manutenção da loja aberta no 
período, cobrindo as despesas básicas e atividades emergenciais. 

Construção do muro: Maior segurança ao grupo e também 
assegurar que o horto não seja prejudicado pelo trânsito de 
pessoas ou animais. 

Com os recursos recebidos foram realizadas reformas 
urgentes no local de trabalho e foi possível contribuir com a 
prevenção e apoio à população local diante dos impactos da 
pandemia de Covid-19.  

Pontos itinerantes de higienização 

O projeto de pias itinerantes, apresentado pelo Laboratório 
da Cidade em parceria com o Instituto Peabiru, foi aprovado pela 
“Chamada Pública para Apoio a Ações Emergenciais junto a 

populações vulneráveis” da Fundação Oswaldo Cruz – Fiocruz, do 
Ministério da Saúde. O projeto promoveu medidas de higienização 
pessoal e coletiva como forma de combater a propagação da 
Covid-19 em Belém. Com a instalação de 10 pias de uso público, 
com água e sabão, em áreas estratégicas da cidade de Belém 
consideradas socioambientalmente vulneráveis em parceria com 
o Laboratório da Cidade (LdC), organização sem fins lucrativos 
que se propõe a repensar as cidades, suas dinâmicas e 
transformações, em busca de cidades mais humanas, 
democráticas, resilientes e sustentáveis.  

Capacitação aos municípios 
através do Selo Unicef 

Adequando as ações previstas ao cenário de pandemia da 
Covid-19, o Selo Unicef realizou seu 6º ciclo de capacitação 
integralmente on-line. Dividido em 3 módulos, com a participação 
de gestores e técnicos municipais e operadores do Sistema de 
Garantia de Direitos, foram gravadas 12 videoaulas com conteúdos 
relacionados às orientações sobre respostas à pandemia, 
comprovações necessárias para conquistar o Selo Unicef e 
adaptações necessárias frente ao contexto de pandemia. Assim, 
836 pessoas de 325 municípios foram capacitadas em 14 
encontros totalizando 38 horas de duração. No período também 
ocorreram 3 encontros regionais virtuais com adolescentes e 2 
cursos on-line sobre saúde mental de adolescentes. 
 
→ Acesse o conteúdo das capacitações 
 

http://selounicef.org.br/agenda/sexto-ciclo-ead


Entrega das cestas de alimentos e itens de higiene da campanha de apoio a comunidades quilombolas. Foto: Malungu.
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Outras Iniciativas 
 

Luz para uma vida melhor  
Local: Comunidade N. Sra. da Conceição, Belém, Pará 
Realização: Instituto para o Desenvolvimento de Energias Alternativas e da 
Auto Sustentabilidade (IDEAAS) 
Parceiro implementador: Instituto Peabiru 
Parceiro técnico: GEDAE/UFPA 
Financiador: Fundação C.S. Mott 
Gerente do projeto: Manoel Potiguar 
Equipe: Bruna Melo e Swellen Barbosa 

Luz para uma vida melhor é uma iniciativa de pesquisa 
aplicada voltada à superação da exclusão energética, desenvolvida 
pelo Instituto para o Desenvolvimento de Energias Alternativas e 
da Auto Sustentabilidade (Ideaas) que tem o Instituto Peabiru 
como parceiro de implementação. A iniciativa conta com apoio 
financeiro da Fundação C.S. Mott e se dedica a atender grupos 
sociais de baixa renda e alto grau de exclusão no acesso à energia 
elétrica. Para sua efetivação, a parceria envolve, ainda, o Grupo de 
Estudos e Desenvolvimento de Alternativas Energéticas (Gedae), 
da Universidade Federal do Pará (UFPA), o Movimento das 
Mulheres das Ilhas de Belém (Mmib), e a Paróquia São Francisco 
das Ilhas, localizada na Ilha de Cotijuba, em Belém. 

A iniciativa é desenvolvida em comunidades da Amazônia 
rural com a oferta de kits de energia solar de baixo custo para 
atender demandas residenciais essenciais de seus moradores. A 
solução tecnológica substitui fontes de energia não-renováveis 
(óleo diesel, querosene, pilhas não recarregáveis) por energia solar, 

e dá acesso aos serviços como a iluminação básica e aparelhos de 
televisão, a custos compatíveis à capacidade de pagamento dos 
usuários finais. Além disso, fomenta um Arranjo Produtivo Local 
(APL) para a consolidação de energias renováveis na região.   

A construção do APL busca soluções para comunidades 
isoladas, ao mesmo tempo em que envolve as próprias 
comunidades no arranjo, por meio da criação de capacidade local. 
Em 2020, o projeto mobilizou grupos de famílias das ilhas 
Arapiranga, Jutuba e Paquetá, em Belém, a participarem de 
encontros para apresentar as soluções tecnológicas, dentre as 
quais os chamados “Kits Bakana Solar” para iluminação, além da 
alimentação de televisão, freezer e geladeira. A iniciativa facilitou 
ainda a comercialização de quatro kits Bakana Solar Televisão para 
famílias da ilha de Paquetá.  

Neste formato da parceria com lideranças locais, os 
moradores adquirem a tecnologia pagando uma taxa de adesão 
parcelada, que cobre custos de materiais além de gerar renda 
local com remuneração da mão de obra dos agentes técnicos da 
própria comunidade. Em virtude do avanço da pandemia causada 
pelo coronavírus, as atividades presenciais do projeto foram 
suspensas por medida de segurança, impedindo a continuidade 
das ações planejadas. 
 
ODS atendidos 
 

 



Instituto Peabiru 
Relatório Anual 2020 

 

49 

Indicadores de atuação 
Em cada projeto, o Peabiru adota indicadores de impacto 

para mensuração de ações e para a prestação de contas a 
financiadores, parceiros e à sociedade. Agora, buscamos 
consolidar indicadores padronizados para a mensuração do 
impacto das ações de forma ampla, tanto nos projetos como nas 
demais ações e setores da organização. Este processo conta com o 
apoio de membros da Assembleia Geral, colaboradores e parceiros 
e um primeiro conjunto de indicadores deverá ser publicado em 
2021. 
 
 Na tabela ao lado apresentamos os primeiros números 
institucionais para 2020. 

 

Projetos executados 
 20  

Municípios onde 
acompanhamos políticas 
públicas via Selo Unicef 

644  

Municípios da Amazônia 
Legal que alcançaram o Selo 
Unicef em 2020 

116  

Gestores e técnicos 
municipais apoiados 1.348 

Famílias apoiadas 
 1.161 

Adolescentes e jovens 
participantes das ações que 
realizamos 

3.898 
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Outros indicadores de atuação 
 

1.161 71 58 
famílias associações comunidades 

 

Municípios onde atuamos Acará, Belém, Barcarena, 
Curralinho, Ponta de 
Pedras e Tailândia. 

 
 

Principais 
eventos em que 
participamos 

Fórum  Estadual contra os Impactos 
dos Agrotóxicos, promovido pelo 
Ministério Público do Estado do Pará 
 
Encontro de parceiros do 
Investimento Social Privado/Hydro 
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Parcerias de destaque 
Trabalhar em parceria é essencial para a abordagem do 

Instituto Peabiru. Entre os principais parceiros em 2020 estão:  

Cooperação Internacional  

No sistema Onu, o destaque é para o Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Unicef), de quem o Peabiru é parceiro 
desde 2013. O Unicef iniciou um novo ciclo do Selo Unicef em 
2018, que seguiu até o final de 2020.  

Em 2018, iniciamos parceria com a Agência dos Estados 
Unidos para o Desenvolvimento Internacional (Usaid) e a 
Aliança Bioversity e Centro Internacional de Agricultura 
Tropical (Ciat), na iniciativa Plataforma Parceiros pela 
Amazônia (PPA), através de convênio com a Ecam.  

 
Terceiro setor 
 
 São parceiros estratégicos a Envolverde (SP), na área de 
comunicação, e o Instituto para o Desenvolvimento de 
Energias Alternativas e da Auto Sustentabilidade (Ideaas) 
(RS). Em 2020 foram parceiros a Conexsus (DF) mobilizando 
parcerias e recursos; e a Fundación Avina, com quem estamos 
construindo proposta sobre adaptação de comunidades 
vulneráveis a mudanças climáticas no Marajó para o Fundo 
Verde do Clima (Green Climate Fund – GCF) 

Desde 2019, o Peabiru apoia diretamente duas 
iniciativas urbanas em Belém: a primeira delas, nos projetos do 
Laboratório da Cidade (LdC), organização que pensa e propõe 
soluções a problemas urbanos através de intervenções 
estratégicas e integração entre diversos atores que produzem 
o espaço urbano. Em 2020, o LdC, em parceria com o Instituto 
Peabiru, e com patrocínio da Fiocruz foi responsável pela 
implementação de 10 pias de uso público, com água e sabão, 
em áreas estratégicas da cidade, consideradas 
socioambientalmente vulneráveis, como estratégia de 
promoção das medidas de prevenção à Covid-19. A iniciativa 
buscou, ainda, incentivar a sociedade a seguir as orientações 
das autoridades sanitárias ao promover a lavagem das mãos 
como forma de desacelerar o ritmo de transmissão da Covid-19.  

A segunda iniciativa apoiada pelo Instituto Peabiru é o 
Cine Clube Terra Firme. O Instituto Peabiru realiza a gestão de 
recursos, apoiando administrativamente as ações do projeto. O 
projeto social conhecido como Cine Clube TF é uma realização 
da professora Lilia Melo, premiada como melhor professora do 
Brasil na XI edição do Prêmio Professores do Brasil, e atende a 
comunidade escolar da Terra Firme, em Belém. Entre as ações 
do Cine Clube TF está o incentivo à produção de conteúdo 
audiovisual pelos próprios alunos da rede pública, a partir da 
observação de seu cotidiano. 
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Ensino e pesquisa científica 
 
 São parceiros nos temas de pesquisa a Embrapa 
Amazônia Oriental, na pesquisa e desenvolvimento 
tecnológico da criação de abelhas sem ferrão; o Museu 
Paraense Emílio Goeldi (MG), para o ProGoeldi e diferentes 
iniciativas científicas; a Universidade Federal do Pará (UFPA) – 
Grupo de Estudos e Desenvolvimento de Alternativas 
Energéticas (Gedae), em iniciativa de superação da exclusão 
energética; o Núcleo de Meio Ambiente (Numa) no Curso de 
Gestão Ambiental no Contexto Amazônico; e Laboratório de 
Ecologia de Manguezal (Lama), do campus da UFPA em 
Bragança, para a conservação de manguezais. 

 

Organizações comunitárias 

Destacam-se o Movimento de Mulheres das Ilhas de 
Belém (Mmib), de Cotijuba, Belém, PA, parceiro do Instituto 
Peabiru desde 2005; a Cooperativa Sementes do Marajó e o 
Lupa Marajó, ambos de Curralinho, Marajó, PA em diversas 
agendas; a Associação Dalcídio Jurandir, de Ponta de Pedras, 
Marajó, PA, a Malungu (Coordenação das Associações das 
Comunidades Remanescentes de Quilombos do Pará), entre 
outras. 
 

Organizações Públicas  

Entre as organizações de caráter público estão o 
Instituto de Desenvolvimento Florestal e da Biodiversidade do 
Pará (Ideflor-Bio), o Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (Icmbio), a Secretaria de Agricultura de 
Barcarena (Semagri) e a Secretaria de Meio Ambiente e 
Sustentabilidade do Pará (Semas-PA). 

Empresas e institutos empresariais 
 
O Instituto Peabiru trabalha com corporações privadas, seja 
como patrocinadoras, investidores, doadoras ou por meio da 
prestação de serviços, além daquelas engajadas na Plataforma 
Parceiros pela Amazônia (PPA).  

Em 2020, manteve contratos com as seguintes empresas, 
institutos e fundações empresariais: Agropalma SA; Bauducco; 
Cargill; Centrais Elétricas do Pará (Celpa - Grupo Equatorial); 
Grupo Pão de Açúcar (Assaí Atacadista e Instituto GPA); Fundo 
de Sustentabilidade Hydro; Instituto Louis Dreyfus; Louis 
Dreyfus Company (LDC); Norsk Hydro e Suzano Papel e 
Celulose SA. 
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Publicações 
 

O Peabiru apoia a realização de artigos, ensaios, trabalhos 
de conclusão de curso (TCC), dissertações de mestrado e teses de 
doutorado. Sempre que possível e, conforme o interesse de seus 
autores, apresentamos estes documentos em nosso website, na 
seção “Publicações” para oferecer um repertório sobre as 
temáticas sobre as quais nos dedicamos.  
 
Entre as publicações disponíveis está o Dossiê Cadeia de Valor 
das Abelhas Sem ferrão da Amazônia 
 
→ Visite esta e outras publicações no Acervo online de 
Publicações do Instituto Peabiru. 
 
 

Publicações 
institucionais 

Dossiê Cadeia de Valor das Abelhas 
sem Ferrão da Amazônia  

Artigo Pandemia, Agricultura familiar 
e Segurança alimentar na Amazônia 

Relatório Anual 2019 

 
 

https://institutopeabiru.files.wordpress.com/2020/04/instituto-peabiru-2020-dossic3aa-cadeia-abelhas-amazc3b4nia-1.pdf
https://peabiru.org.br/publicacoes/
https://peabiru.org.br/publicacoes/
https://peabiru.org.br/publicacoes/
https://institutopeabiru.files.wordpress.com/2020/04/instituto-peabiru-2020-dossic3aa-cadeia-abelhas-amazc3b4nia-1.pdf
https://institutopeabiru.files.wordpress.com/2020/04/instituto-peabiru-2020-dossic3aa-cadeia-abelhas-amazc3b4nia-1.pdf
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Indicadores contábeis 
O Instituto Peabiru busca a cada ano aprimorar a 

apresentação pública de seus resultados contábeis, bem como as 
ferramentas de contabilidade relevantes para o reporte 
transparente de suas ações.  Desde 2015, o Peabiru conta com 
auditoria externa dos seus informes contábeis, publicando estes 
dados em seu website.  
 
 Em relação à saúde financeira da instituição, no ano de 
2020 o Peabiru gerenciou um montante total de 
aproximadamente R$4.289.994,28. Destes recursos, 64,16% estão 

relacionados a contratos de parceria, convênios e doações para 
implementação de projetos socioambientais e 35,84% estão 
relacionados à captação de receitas através de serviços, no 
financiamento de projetos como Ativa Barcarena e Sacramenta 
Socioambiental.  

O Instituto adota diferentes iniciativas para o controle de 
suas despesas operacionais, evitando gerar desequilíbrios de caixa 
e estouros orçamentários em projetos e iniciativas.  Abaixo 
encontra-se gráfico dos recursos administrados:

 

 
 
 

 

 

 

→  Acesse os Demonstrativos contábeis e Balanços 

Patrimoniais do Instituto Peabiru na área de 
Documentos do site institucional: 
peabiru.org.br/documentos 

https://peabiru.org.br/documentos/
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Mobilização de recursos 
 

A partir de 2020 o Peabiru apresentará uma seção 
dedicada à mobilização de recursos, permitindo uma análise de 
sua segurança institucional. O maior desafio do ano para o terceiro 

setor no mundo e no Brasil foi o enfrentamento da pandemia. No 
Brasil a hostilidade de diferentes órgãos públicos perante as 
organizações da sociedade civil também foi um fator relevante.  

 
Indicadores selecionados 

Projetos e iniciativas executados 20  

Fontes Financiadoras 23  

Projetos captados 14  

Novas Fontes financiadoras  5  

Tempo médio de duração dos 
projetos captados em 2020 

11,61 meses 

Recursos captados R$  15.011.004,07  
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Como relatado anteriormente, no ano de 2020, o Instituto Peabiru sofreu uma queda no volume de recursos gerenciados. No entanto, 
houve um grande trabalho na mobilização de recursos, o qual trouxe resultados, com destaque: a) a aprovação de projetos de grande porte; 
b) aumento da média de duração dos projetos contratados com o advento de um projeto de 5 anos e outro de 2 anos); c) a manutenção da 
diversificação das naturezas de fontes e de fontes de financiamento; e d) uma carteira diversificada de projetos ainda em análise. Essa forte 
captação de recursos representou a assinatura de 7 novos contratos, que equivalem a um montante de aproximadamente R$ 11 milhões 
captados para os próximos 4 anos. 

Gráfico 1 - Duração dos projetos captados em 2020 (quantidade e valor total dos projetos nessa categoria) 
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Gráfico 2 - Natureza de fontes de projetos executados em 2020 
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Gráfico 3 - Elaboração de propostas 
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Peabiru Produtos da 
Floresta  

Como para muitas empresas, o ano de 2020 foi bastante 
desafiador para a Peabiru Produtos da Floresta. A sede física da 
empresa, a lojinha do Peabiru, funcionou apenas nos dois 
primeiros meses do ano e toda comercialização física foi 
interrompida, o que a obrigou a acelerar sua inserção digital. 

 
Nesse sentido, 2020 foi um ano de estruturação da logística 

de distribuição para fora do estado do Pará, especialmente para as 
regiões sul e sudeste, e da implementação da comercialização 
pela internet. 

 
Com apoio do programa de aceleração da PPA, através do 

Idesam e da Climate Ventures, e em parceria com o Mercado Livre, 
estruturou-se um centro de distribuição em Louveira (SP) e o 
serviço de entregas, além de representação comercial para 
atender empresas e a comercialização pelo Mercado Livre para 
consumidores finais. Hoje, a Peabiru Produtos da Floresta atua 
com capacidade operacional para fazer entrega de produtos em 
qualquer local do Brasil. 

 
Em termos de canais de vendas, hoje o mel de abelhas sem 

ferrão pode ser encontrado no Mercado Livre e na Amazônia Hub, 
na internet; e em mercados e em empórios nos seguintes estados: 
Pará, São Paulo, Distrito Federal e Rio de Janeiro. 

 

No negócio de mel de abelhas sem ferrão, na safra que 
ocorreu no fim de 2019, foi beneficiada um pouco mais de 1.000 
quilos de mel. Esse volume foi fornecido por 28 famílias de 8 
comunidades dos municípios de Almeirim, Curuçá, Monte Alegre 
no Pará e Barreirinha no Amazonas. 
 

Em 2020, mesmo com as restrições de locomoção e 
respeitando todos os cuidados sanitários, conseguimos assessorar 
8 famílias de Curuçá (PA). No fim do ano, 200 quilos de mel foram 
coletados para o beneficiamento. Essas famílias obtiveram na 
safra uma receita total de aproximadamente R$7.000 com a 
comercialização do mel, o que significa uma receita média de 
R$870,00 por família.  

Seguindo o plano de investimento da empresa, em 2020 a 
Peabiru alcançou o total de R$ 240mil investidos na consolidação 
de suas operações, o que garantiu a compra à vista das safras de 
mel de 2018, 2019 e 2020, os processos industriais de 
beneficiamento, a estruturação da logística de distribuição para 
todo o Brasil, parcerias comerciais físicos e em marketplaces, 
processos de pesquisa sobre qualidade física e microbiológica, 
além do início da preparação para exportação e certificação de 
orgânico. O recurso investido é proveniente de saldos operacionais 
do Instituto Peabiru (R$140mil) e do investimento recebido via 
Programa de Aceleração da PPA no valor de R$100mil. 

→  Para comprar da loja Peabiru Produtos da Floresta 

online acesse aqui. 
 
  

https://peabiruprodutos.com.br/


Linha de méis da Peabiru Produtos da Floresta. Foto: Fred Ferreira.
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